
PORTE 
PAGO Quinzenário * 29 de Agosto de 1987 * An.o XLIV - N. • 1134 -Preço 10$00 

p, O~· fiPdêdf' da Obra da Rua Obra de Rap8ZPS ' para Pa r r- 7~~ r f-:v~ P,?r ;:11f>C' . . Fundador Padre Amf.rico 
I • 

, 

CANTINHO -oA FAMI·LIA 
Nresfus dias de ~uso, vou 

salboreando as caDtas de l'alp8.­

zes criados em nossa Casa e 
OU'tJra6 óa f~ita. de fora. Par 
tdd.as elas corre o fio de leite 
gerador ~ laços fan1iUares. E 
se a força desta união não tem 
raízes nem na oame nem no 
santgUe, é filmle e vertfudeira 
porqll'e nasceu do Amor na 
sua dimebsao riqmssilma que é 
a a$illituaL Exlperiência iln/te­
ressaallte e mesmo apai!xonant:e 

~ pall'a aqueles e aqfUie1!a.s a quem 
foi darlo este dom de ser pai 
e mãe seig\l!ndo o esptrito. 

Somos fruto do Almor. AHmen­
tamo-nos e 'Vilv'emos patra o 
Aa.nor. !I! a lcondição no:rmall do 
ser e do 'eX!i'stic. Os d'esequi!í­
brios pessoa~ e saciais passam. 
em gnmde parte, pela ausên­
cia deste clima na vida fami­
liat'. As nossas Oasas do Gaia­
to ~llhem.. em gerai, os fru­
tos destes desequOOxios. 

!Estou a lemlbrar-ane da biis­
tóri·a dos mais pequenilnos. Ao 
dhegarem a Casa cobl'Wn-mos 
de beijos, sempre que passa­
vam por nós pediam um })eitio 
porque 0\JitllCa &eram o amor 

FESTAS 

COLISEU DO PORTO 
na manhã do prilneiro Domingo de Outubro 

Nã,o é 1lal"de nem ~o, maiS são bem ~as. de preparar. os 
Amigos, da região N&rte, :P,aJra ~ Festas que Bernardino e 
Júlio SilJVa. preparam intensamente, Japós IUDl hiato de três anos. 

Na últilma .edi~D d'O GAIA TO, Sel1afilm já ·tocou a rebate 
uma n~ do elenoo. IE do pr~ falar-se-á opo~­
mente. 

Procurámos siili!ar o mlendárlo da digressão no mês de 
Ourubro, celeib11and0 nos palcps, com 1a actul~ dos peque­
ninos arti-stas, o Cenlte:nárlo de Pai Amérioo - bem vivo na alma 
de todos nós. As Festas serão biops d'IA.cção de Gra935! 

!Não tem sido f~ill mai1Calr p itineráriO! Contra 1a. nossa vontade 
e da ~ gerênclaJ do Coliseu - tudo fez (pam se~ agradável 
- a Fes'tla serã, 1110 ~IIto, às 11 'horas da mamã. <~O domingo, 

da parte de maJnlb.ã, a casa é iJntciramentte vossa .. Não ~eStamos 
suij eiltos a ninJgulém>>. - disse A gerente, pelo tele.Qone. 

. ~ ~ ~gotar o Ja.}1clante das 'Festas,. eis as dlatlas 
parn a toul'IIllée: 

OUTUBRO: 
4 (domingo), às 1l1 ihoras da man!hã - COI.JIISIEJU 'DO PORTO 

6 (rterça..feira), às 21,30 h - T~atro AN"eirense- AVEIRO 
12 (segunda-feira), às 21,30 h - Cine-Thatro Augusto 

Correia - V. \N. FAMAlLICÃO 

21 (qwmta..feira), às 21,30 h - Amarante Cine-Teatro -
AJMlARAiNTE 

29 (quinta-<feira), às 21,30 h~ Cinema S. Geral®- BRAGA. 

Jf1jlio Men.de$ 

de que pre!Cisavam. A pouco 
e poulco via ~ o 
equilft>rio de aia.nças •onnais. 
O segredo está na famffia. 

iA mãe tem um palpai ia}subs­
·tiltuilv'et n~as idades e peta 
'V'Dda tora. E o piai de igual 
modo. Daqui msoe a nossa 
grande altUição: - C<mlO oohrir 
estes ftllhos com a temura da 
mãe e o cariln!h.o do pai? Onkle 
estão, se os que llbes deram a 
vida,, se.gUl'lldo aJ Cla.l'lne, desa­
pareceratm? Na mulher que 
descdbr.e no seu coração uma 
meKlida tão grarule que é ca­
paz de amar não apen.as um, 
dois ou três, call1culadamenrte 
prtMst:os e desejtados, antes 

· qll.ll8r ser mãe dos que a perde­
Talm 'setn perder o saJbQr de a 
terettn. EJ..a é, por n'élltureza, a 

central da tenliUra. Plrqpo:r aos 
coraç<'jes femlniinos a descober­
ta da dimensão ~iritual do 
'8.!Illor Pata ser virvik:la a: 1 jeilto 
'de mãe destes fiWhos, agora 
crianças, ~is a6alesoentes e 
jovens, é !falar de vooaçAo, de 
cam.Íll:l!bO de reaaizaçã.o pessoai. 
Propor oos corações de !bcmlens 
a avenrura de vilver a paterni­
dade de uma multidão de fiikos 
que não souber.am o que era 
i'er U1IIl pai, é fallar de um ca­
milnlho de realização pessoal 
dentro do sacer1d61cio. Silm, os 
saoorddtles a quem é dada a 
·graça d'e !VWerem a sUa. oon­
:saJg!I".a&âo por este camitnho 
Úli1ÍkX> de darrem tolda a riqueza 
k:f.a sua ~Vida aos que t'I..Kio per-

Cont. na 4. • pág. 

A n.pssa !Jrande aflição: - Como c,obrir estes fühos .com a ternura da mãe 
e (} carinJ.M dCJ ,pai? Onde estão ... .se os que lhes deram a vida segundo a 

carne, dest:pare<Jeram? 

Tribuna 
de Coimbra 

R.tt- com ·un grupo dos que 
<<Já deram o nome ptà tt'Op8>> 
assi:stÍir ào JUI1ablento de Dan· 
delra do MaR~ que todos os 
film-de-samalna fallava na festa 
do seu J~o de Bandeira 

Quando, naquela tarde, 'dle­
gáimos junto do Quartel, encan­
trálmos uma mudtldão de fami .. 
fiares que caminhavam para a 
parada, oheia de mil! tares a1pm:. 
m21dos, oom suas armas e ban­
detras. A banda estava a um 
lado. A tribuna de h<mra. Os 
dhefes. Tudo bem no seu l·ugar. 

A hora exacta começaram as 
oerimónias. Tudo com muita 
dignidade. nMo sem atropelos.. 
A con.tin&cia à Bandeira Na­
cionraJ. com o cântico do Hino. 
SaudaiÇão ao ooma:ntiante. Con.­
deoorações aos premiados. A 
alocução de um ofilciat <A lei·­
tura de~ dos deveres mi­
litaii'es. O momenlto salene do 
Juramento de Ban.d'etra /foi apo­
tedtilco. O desfi[e de todos na 
pamrla. E, por !fim, a.1.guns 
exercilaios reais e simul·ados. 

O Maruuel, qiUJando terminou, 
vcio ailnd'a de anna na mão 
aJbraça.rr-mos e beil}ar-~nos, feliz 
pella sua festa e pêla noss.a pre­
sença, eiiDJl:>oral fisiJcametnVe )Ca!n­

sa.do. ~erámos que fosse 
arultorizatdo a sair e :trouxemo­
-lo a plassar o lfim-dte-sema!Il!a. 
Somos a .sua lfarrná1ia. 

Regrr-essiáJmos t.Qdos conten­
tes. O Miguel, que vai para o 
senvilço mi~iiltar daqui a di·as, 
jã pediu Várias 1 vezes parra ir­
mos ·tlamblém ao se1u JuTamenJto 
de Brurudeira. Os adt:os Sérios 
iJmlpresc:;iotn.aun semlpre bem. 
Tudo o que é mhl'iltar tem no 
nOSSO SUlbtcoruscielllte O C'U!llhO 
do ~apruuno. A di'Sc.ijplina miiLtar 
faz :paJiite de tJOda aquela vida. 
Não somos ctljpazes de c0111Ce· 
be:r vilda millitar sem discilpilim.a 
e s'ffirl an>rnmo. O Manuel e 
t01d01s o.s seus oomprunlheiros 
saudlaivam-se com mtu.iJta a.iegriá . 

Que estes jovens nul!bca ven­
dam, n·em 'broquem, a SJUia farda 
e a :sua lhonna por preço ~ailigum. 
Que TI'U'l11ca atraiçoem .a Brun.:­
dehra a que jUJraram lfi'delirlade. 
Jã tarntas v.wes rtemos visto a 
ho1lJI1a e a BrunJdeira tão espe­
zilnlhadas! ... 

•aoou em tddos nós .a T'eiCor­
dação de uma ;tarde de ~ande 
feSta 

Padre Horácio 



2/0 GAIATO 

notílios· ·· . · . ~/-· 
do lonfea·êntio 
de Pu~o de Sousr1·l 

• TIO!.P'ám{)e a p<fure muillher, .na 
rua. &unidin!ha, iparetcia uma 

Zé ninguém. 

- A Caixa anulou a mirrJka ÍTIIS· 

criçáo ... 'e sou tão doente! Não sei dar 
as voltas. Não sei esareber! 

O vicentino, sem pouso nem em­
iJlema vara se ' installar, quando -tooa 
a 5Írene atende em tddo o lad.o, 
eape.ciaJmente no domiclllio dos :Pobres. 

.No caoo rvemmte, foi canta pua 
.os 1burO'cratas. Br~e, deli!cada; coo· 
testa a decisão uni!later.aJ. e acentua 
a ve11dade .f~al 

w lA!cudimos, tamU:lém, a um pai afli· 
,to · com a suibs:i"Stên')ia duma 

filha entregue à ama, jú. qu~ a mãe 
·andlJ p.or lá ... Uma criança marca'rla 
para toda a vida I 

~Assim ou-tros ·in~ntes, ~~>elo 

mundo fora, pudessem ser .redimiidos 
- ipllra tluwer menos rev.oilita'doe. 

• .O prO'blema da babitaç&o alfl~e 
os Pobres! 

· Ao alhrigo do Oó<Ugo CiiVj)]., JPreeD.· 

dhemos a declaração pa:ra uma famí· 
1ia de~positar, na Caixa GeraiJ. de 
iOetpÓsitos, a mens&lidaide que 10 senho. 
rio ll'ecusa S~Ceitar. 

- Nem +sempre encontramos qtuem 
escreva estes papéis! Na c_M.ade, 
levam bom dinhei;o - q' a gente não 

tem. 

IA .prO(pÓIÚto, outra história q'lllef nãJo 
taNia a ser grave: Um oasa.ll. e dois 
nebOS - &r.fãos de pa·is - residem 
((por favor!) na casa dum familiar. 
Sentindo-5e a mais, procu,ram •)utro 
'81bri:go. Porém, o meneado de habita­
ção está satuM.do, as rendas são 
carissim81S. Sonham ICO:IIl um d'O'S 

vinte e tal fo.gos que as ~tidades 
oficiais rvão ellguer nnma coJJi.na 
rooheada de pinheiros, tão bons ares 
e pam.oramas que reg&lam os olhos e 
os ipu:lmões. Empreendimento, .de 
p.r{Y!)riedade resolllÍ!vel, que ié uma 
gota no m~r imenso de necessidades! 

!Resta o ,Património dos PO'hres, que 
não dhega para as enôOmendas! E os 
tlra!balllhadores só -vis1um!bram a Auto­
ton:strução, oom terrenos /I)agOs a 
peso d'oir.o! iPor isso, «nwm. País 
como o nosso, o Eostado não ([Iode 
permitir-se ficar à margem do ;pro­
cesso e tem que ser Q princdpal pro­
motor da liabitação. Foi assim que 
se procedeu na reconstruçiio da Eu­
ropa, a segpir à guerra; foi assim, 
tarrvbém, que a Espanha resolveu as 
suas carências ,neste sector. O pa];ez 
dos murricí piios é essenx;ial em todo 

.o proresso, ,pois !o problema mais .grave 
{já referimos) é os terren.os urbani­
zados serem mui.to caros», t01r11ando-.se 
(<fundamental que as administrações 
central e local criem condições de 
terre71:os urbanizados - não sujeitos 
à especulação». 

Seria .ouro sobre .aztrl, no interioc 
do 1País t O !Primeiro beneifílcio rpara 
motiJv;açãb dos Aru.toccmstrutores. 

IP.ARTIIIJHJA. - 500$00, de Vila1res 
(íVila Franca das Naves), <<para aju­
dar os Pobres ~ e Deus n.os fl,jude 
a todos». Ele não fa!l1ta! 

(\Tale postal da assinante 264'71, 

«referente à minJha c.ontribuiçã:o para 

a Con4erêTIJCia do Santíssimo Nome 
de Jesus - d.os meses de Julho e 
Agosto - destinados f1 UJrna s.em.hora 
idosa e doente. Também sou idosa 
e doente ... Não dev.o nem me quero 
esquecer de quem esteja carecido de 
be11JS i[iara lervar um bocadi;~ me-­
_lhor a sua cruZ». 

10 -primeiro Man:d81lllento ! 

tAssina.n,te 275, de Olirveira de Are­

mléis, outra nolia de 500$00 <<.para um 
Pobre, se .possível chamado António». 
t. só fazer a esoollha... . 

(M:anuel, da Rua Faria Ou.imall"ães 
·()Porto), com solbras ~para a Confe-­
rência de Paço de Sausa» . 

A:gora, temos a assinante 3H04 -
exom.plar 1persistêtnda! - com «toda 
a escrita .fora. de Qrdem:>>, mas «e$pe· 
rando tudo fiqu,e 'Como deve ser», 
manda um grande bolo para duas 
lfanulia:s e <t.outr{JS necessi:dades». 
Supli!CIIl, ffina!lanen~: «Rezem por 
mim». Rezátm'OS! 

!Rresem.ça da «.Avó de Sintra», dhO>­
cada pelo '81Cidente de um neto caja 
«dor fez esquecer ta minha obrigação!» 
O nQ&<3o !D6U:S é sumamente 1Mis6ri­
oordi-oso.! 

A oostumada dfel'ta de San!ia Cruz 
do Douro e lem'hranças d"Eça de 

Queiroz, cu'j.a au&dla atra!Vessa o 
iniUndo de lés.;a<lléss. 

«.U.ma portueTI!Se qualquer» passa 
«uns di.a:.l:in:hos fora. Mas, antes da 
1partiila, envia a mi;ga!Jdn;ha de 

Julho para a ConferêTVCia do Santís­
·simo Nome de Jesus, de Paço de 
Spusa, po~ as nossas férias .00.0 
devem prejudicar aqueles q.ue as níio 
têm». X:ontilllua: ~Vai um pouquinho 
mais a lembrar a partida de Pai 
.Ai.mérico tpara o Cé.u. H:om1enagem 

simples, mas do coração». 

!Men'Saigem QPOI'tlln!St! .Aloreacenta­
mos: o oor.a.ção ê o motor da 'Vilda. 
!E :ciJtamos íPoai !Amrerico : <<É o 
coração que mata a gente 1» 

Três cantos de «Uma Alentejana>> 
que -pelde «uma oração por alma dos 
meus qweridos mortos». 

Os Altmteja.nos não são um povo 
sem !Fé!, Recerutemente, partilhando 
com o reitor àUI.ID. santuário m8Jlia.,no, 
amibos lev&nt:ámos as mãos a Dws 
pe'las manilfestações de Fé trasta:gaiD.a 
- no Santuário de Nossa Senhora da 
Cont-eição. A Mãe d<;~ Jesus ~va 

actuante na alana dalqUeles povoo! 
F.m nome dos Pdhres, muito o!hri­

g.ado. 

Júlio Mendes 

Praia de Mira · 
O !Paulo, de Lamego, meilgo e 

10a~aldo, acaJba d.'el limlpa.r o quarto de 

banho. Nos quartos, o Vítor J OT.ge e 
o Maria. Na 'CO'pa, Neutel e ouillroo. 
Na sala de j.81D.tar, o Almeida. N1!1S 
ha:taltas, Zézi.nlho e ~\f~gueil. 

O Zlé LuíiS, des'de o principio das 
daiS férias, está na cozimlha. Primeiro, 
tcom a sra. Mari!ll. da Luz; no fim, 
'Com a sra. Rosária. Ourtros quatro 
':f,ara.m 'coon o Pa!dre Horálci() apanlhar 
lwanjas. 

N18t .areia, à bOTda do maJr, o jogo 
de volei tem sido a. nota dooninante, 
nleSte trumo. Os ba-nhos nã·o se per­
dem. 1.\ão es:catpam os dei'taldiços ao. 
sot Também as passeatas .paJr.a longe, 
sen:upre a: ICantii1har ao som das ondas. 

'Ü primeiro tu.rno foi, essencialmen­
te, COillstituído pelos «iBatatilnlhaS»; e 

o último, nos p:r.imeiros quinze dias 
de Agrosto, por um grupo de mais 
velhos. Quando saiT <:St:a cróni'Ca, jâ 
não estamos na bela casa à hevra­
·m81r, na Prrai~ de lMira. Sim, na 
Casa do Gaia:to de M1mnda .do Co11VIO, 
muitos satiSfeiltos com o salbor das 
:férias. Pa.ra o ano, se Deus quiser, 
hatverá mais e oom mui,tas cara-s 
novas. 

iÜ Marro tomou a vir, sem o 
irmão. t de saliem.rtar o -«iPaJihaço» 
- ainda assim dh81lllado ~ em nossa 
Ca'S8 e ld'e!p<>is no Cal'vá:r!io. Veio 
salbore811' férias con-nosco. 

Cuido 

-Miranda da Corvo 
BA 'I' AmAS - Cdllhem.os, nos nossos 

'OOmpdS, cento e vinte tonelaldas de 
batata, n'ã:o con'tMlldo com a miúda 
e a que ficou cortlada proa enxada. 

·F1RIU11A - Houve mell!09 pêras qnre 
o a.no tr.a.nswcto. Mas Clhega.m. para ·as 
merend.as. 

IAs maçãs prometem wqruilo que 
estamos hahitualdos. 

iREiGtA - N.o tempo ·do ca!lor não 
se ~peca outra corsa senio a rega 
constante: do m:iTho, f.ei.jã.o, tomates 
e pimentos, cebolas, conou·ras, á.wo­
res <le .fruto e ad>áhoras. 

Os poços sempre a esv'aziar! E~ 

de omanfbi à noite, de enxada na 
mão, nruguiun peooe tem!po! 

D®SP!O:RJ"I10 - Continuamos no 
tonnei.o . inter.Ca.sas ·com jQg!Os de 

:fiut-dhol et temos comido o necessáa-io. 

~gora, não !Vamos enJComendar 
nenhum gru'po. Chejga de comedelas 
de golos! 

-Eh !Pá, estaanos enjoados! ... 
Um :pe'droo: Necessitamos de uma 

ool:a de v.olei. 
Guido 

Homenagem 
a Pai Américo 

!Este ano - 1987 - oonsti•tui ·Pil'l'S 

nós, ga5.atos, aquele que vai 9eii' o an() 
dõ en'contro, da. feSta, da cell.ebração 
da peda.g;ogl·a imo:t1tal dUIIIl h'091em 
qtUe vd.ve em todos n.Qs. 

Hdar, citar ou apontar ~ai Ame. 
rloÕ, lé. faze~ ressu~itar. IC8Jllin!hos 

novos na d:dfdsa das criaJnQilS abwn· 
clonadas, d_ds lP~ t;1 dd-9 doentes. 

tA gra.nide lollJOO.ra de Pai .Am~rko 

furam as cria:nças :pobres e os doen­
tes. . Só pensou neles e por eles deu 
a vitla atra~ de projeJct019 solciais e 
morai-s que, . no mínimo, lhes deram 
segurança m1 vi-da. 

'Foi nas Casas do Ga.i.ato (atrares 

de ··Pai .Amerreo) que aprendemos o 
q·ue era a liberdade e como fazer· o · 
soo usó conSCiOillt>e e respon~. A.zqui 
descobrimos a força . de um son:iso 
.límpidio., it.lJil ollhar honesto e a sin­
ICtmidade das pallawas qua.ndo pro· 
mm:ciadas. 

!ConviiVer com Pai Américo _signi­
fica. virver c.om al~ e isso exige 
doação e !J>arti'llha, qu& sej-a de dons · 
materiais, qulelr seja de tantas outras 
coisas que temos dentro de nós. É 
d1'fiíicil, muitas vezes, este partilha.r ; 
mas o co.nrvmo é isto mesmo, é daT 
o que temos e re~ee~ber dO'S outros o 
q.ue eles têm paM dar. 

·Falrur do p:r.imeàu:o Centenário do 
na:scimento de Pai Am6ri:c.o é fallltr 

em Ptl'im.wvera, em ma nova, em 
festa e no carinlho que ele nos deu 
quando nos sentí81II10S oarentes. 

A 'J)dscina da npssa Aldeia, em Paço de Sous.a, refresca a com:unidade na 
época do calor. 

29 de Aqosto de 1987 

Muito se faJlwrá de Pai A.mléri'éo. 
O importa.nte é que fiiqw~ bem alto 
-pa1ra ser visto por todos e nunca cin­

g;i!do a uma f~eta. 
lA Pai .Amléri~o só podemos, humil­

demente, eX)plr~ o nosso muito 
ohrilgado. 

M am.~~el F e mandes 

Azurara 

No • dia . 7 de .Aigosto Ohegou a 
tcattm!ha com o 2. o turno de ~rias. 

!Morenos e ~atado~, vinlhaiDl os 
ma:is ~enmos ~da 'CaSa · 4 - e os 

<<Ba.tatinhas>>. Vinte e um dias · de 

praia. 
Te~ bom, denitinhos briillhantes 

ao ~ e badb.ddhin'has a ~em-se 
de cor ... 

!Uns -desenlham na a:reia, dhapinam 
na água, fogem das ondas; outros, 
poUlcos, d.e · deditx> na boca deixam 

~ar -por cima dó ombro erwer­
·gOll!bado um o-Ilhar de sosla.bo, ciu­
mento, para os baldes, as pás, Os brin­
Q!UOOOS colori:dos dos_ meninos que 
!brinJc81Vam ao laJdo ... 

Os dias traquinas iam chegando 
ao :firit, nas bàJ.,as amilgas do jantar, 
quando o sd1. jlá vestia o · pi!jama e 
a praia fiowva só. 

IF'o.i muito bom! 
Henrique 

LAR 
OE. S. DOMINGOS 

LAMEG.O 
[)ur:amJte ;váriOs ooos hoorve 

razão. pam clla!mar a esta casa, 
I:..alr Qperálnio. Todos os r.a!pa­

zes, temlo já ooncluído a IJn.s­
truçã.o \Pirimá~ia, tenrtawm 
a:prem.d.er urna art'e; 

'Dimlha1Se .em vista garanti,r, 
no futuro, o pão de cada dia; 
e que os rapazes, vo1~o à 
ttenr.a da nart:umlidade, alli exer­
ct:!ndo a sua prôfissão, fossem 
úteis t.amil:>lém aos seus OOillter­
râaloos~ 

'A . idei.Ja natsceu numa oca­
Sião em que um pOV'o fioou 
serialm~e eiX'llbat'laçado par ter 
ad~cido o .am:sta que soldawa 
e al'tr.aJn!jalVJa o vashlhiaan:e de 
lata, ;prójp:r.io das vilndima:s. Não 
havÚ\ ainda plá.sti!Co. 

Hoje é tudo dilferente. O Lar 
conitilnU;a alberto e ~ setnpre 
SU[periliortlaldo, mas ooon r,a;pazes 
que estudam. Não ooconltnamos, 
pois, razão pa~r.a Ilhe cluuma.r 
Lar Operário e O(pitamos por 
dli.zler sifillJPlesmettllte: Lar dle S. 
'Domingos. É a mesma casa e 
frlica na: ([lUa do Tealtro, 16 -
5100 Lamego. 

Nã:o vamos faLar dos rapa-
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<<lUma telha para a AulbQCO!Ils­
ltrulção, qu.e 'hdj•e palia pouco 
ma&s dá. Não se telm ~ado 
<mella» n•o GlAlllA.TO, mas des-

zes, mas alt!rlavlés delies e no 
-c0l11tia10to rom as famíllias, mui­
ta;s coisas somos dbl'lilga,dos a 
O!bisel'!Var. !ESOaliheaniO!S, Kliesta 
V'ez, Ultil oaso: 

IHâ pdlleo tampo, lemos que 
«O lfuJturo da IH!UJIDa~nidad'e 

!passa :Pe1a Famf!lia. A Fattnffia 
é a primeira e lfiumdamen!tall 
comumldade humania>>. 

r.e: naturall que se faça dis­
tinição enltre lfiunílJ:ias já rott'l·S­

tiltufdas e jO\T<ens vooàcionl$los 
parra fundar um 1'31I". 
~ra o prillneiiro caso ped~ 

-Se condições de ttralba:lho, de 
hll!bi!tação, de sulbs'istência, ête. 
'D,udo verdade e tudo nejees­
sário. Quaa lhã.-de ser, po­
i1ém, o progra·ma dos que se 
preparam para oomeç;ar- a vdda 
em famfll.ia? QuaJnftas vezes tne!lll 

seqlller ~em quaJl.idades hu­
manas, ou mesmo verdadeiro 
uso e vu~ exerclcio da:s fa-
cuJlldades eiementares. · 

Há aJilOS, cc:mlh:eci o .Ai1lberto 
quase manioo da escdla. I.Apretru­
d.eu a ler maJl, e não ilibe foi 
possível ·at:ilnJgiJr o swfiiclente 
pa.r>a fazer exame. \Entregou-se 
ao aibu:so do vinlho e, nessas 
Olcasiões, IOOIIl wm ibam'ete es­
poo'iall na oall>eça, ta!Ilif:o fazia 
de polida oomo de ·bombeiro 
ou músikXJ. 

IFriquei verdiaidei'ramente sua-­
preendido q!Ufalrlldo soulble que o 
Alllberto ia~ caJSaJr. Tendo rui­
dado para não falrtar à ca:ri­
dade, pergUll11tei se a futura 
esposa -o conheoi'a bem. Em 
resposltaJ, ouvi lque era, 
mais ou menos, do mesmo 
<<tna1)pe» do A!Lbento. Casaram. 
Alparaceu agora um fillho. Fui 
rvirsilbá~o ao hOSjpi~a/l e soulbe 
dum somrut:ório .de periiiplécias 
qlue ste passaT-am à v-alta do 
a~oon.ltecimento. Para oúmulo, 
o l·eite m.aitenno não é sUifiden.-. 
te pam alianenitar o pequelllÍillO. 
É preciso reoonrer a proqwtos 
que fiJoam por um preço que 
não l(stá ao ·a!lcamJce das possi­
l>iliililldes eccmómile:as dos pa~s. 
É fãciil adi.viinlhar a fome ou 
a illl/Perfuita nurtriiÇão. Que :fa­
zer? Que espemr desta famí­
lia? 

Há tBlllltas esadllas de forma­
ção v:arlarla; tantos ·testes; 
tantos tneios de correcção e 
proltec;ção .a defiloi.entes; ajpren­
dizagem de ndv'a.s técniJCaJS pro­
fi.ssiooais ... Nãlo S'erã pos:sí:vel 
à Igreja, ou ao ESltado, sem 
ferir ·a dÍiglniK:Iade do Homem, 
dlete~i:nar JOert81S ,condiições 
palra .fiormar lll1llJa Falmlilli.a? 

1Saibemos qure o assoortJo é 
deU.cado e en!VOI've uma s:érie 
de p:rolblemas, mias 111ão eS!tã 
em jogo o vaqor da Famfaia e 
da própria sociedade? E m'es­
mo a:gor.a, paJra a Mbe:rto e 
eSp-osa não 'harverã ,pr·ooosso de 
melhma famiJilar? 

Padre Duatie 

G 
pentem, a@iltem o mwnido, q:u:e o 
assUlrllto é ide jiUIStiç.a e não 
caritdlatle somenre. !Dêem-aJ.os 
dOIUitrilna.» 

!É com 'esta legettllda ooev.e ~ 
p~$iosa que o Assinallllte 14567 
181CO~ a sUia <<itellha» de 
qu.in.ze mill esouldo.s. Com eSita 
lJ~anda que é simulltâtn:eam~ 
um oporrtU!I10 iraillbete! 

CNa Vlett1da!de há uJns l1a11'1gos 
meses que a <<tt>roci:ssão» não 
sai a terreiro e, gre.ças a Deus, 
não pO!l"qJUe não haja maltJéria·. 
São muiJtas ourtmas \llO!tií!Cias, 
~tle ~.rttU!llaS, que nos 
têm distmído desta. 

Mas o mais ~orltainte da 
men:salgíem é a sede de ~ustiça 
e a fome de dOl.Jltlrfua que ela 
man.ilfesta. ~ a ~iklade 
que nos é coan€1tid.a de não 
aldormooernnos aoe:rea de um 
(<assumlto que é dle justiça e 
não ide iCaiOOia(ie sarnenlte». 
'Msilm o em.endemos tam~ 
e belm. quisemos que uma 
atenção a nfrvtel do País pana 
o ,proiblema da .ba!Mtação em 
gerall e pa!I',a :esta aliineaziiJ:lha 
modeSta mas ~ilcaa:, sdbretu<:to 
fora Qa!s @Mllldes mibes, q® é 
a ~Uit01ccxns1trução, fosse um 
nlúmero ia:nJpolr1talnl a ma.t1Qalr 
este ano Gentenário tJle lP!aliJ 
Américo. Não d'es~r.almos de 
que se cami-nlhe :palra tal, ·mas 
nta v-eiídalde há que <«lespertaln>, 
hiá que <<atgi!tan>. 

ruma reall.iidade muito b'eiJa dte 
que esta cd11..lll1!a é demon'Sft:tra­
tilva: a presetnÇa pensevemnte 
de t<mrt:os que M muiltos ~os 
a(palr!ejcem sem .esmor!€1cimento, 
.mtU'i1tos. com a sua l<(ll"enda>> 
/mensail. que tVo11Ín.tãrilamettllte 
se prqpuseNúm. E-ts alllgwns: 

lA da ·<<ICasa ILo.uval(lo Seja 
Nosso S~or JestUS Oristo» 
!COm. viinlte cO!Il!to.s. M. M. é cer-

ctirnlha no lfjm de oa!da mês oom 
quiln.re e ~Sempre tOOm uma 
dieJdiJoaJtória cheia áo s,albor que 
ela própria ex(perianenta e quer 
pall'1tiíllhar com oultros: <<Oreio 
que com esta miga:Ilhitnlha s'e 
100~ qulnh~enros cOIIlltos. 
DotU graça.s ao Santhor IPOf ter 
dhegado a1Jé aqui e rrenlho M em 
qu'e El·e me aíjutle ati1é à meta 
final, attJé saJber a <<IOasa da 
Paz>> prand:.a, e hla!bi taJda>>. Em 
OiUitlro mês, Oultro de:saba!fo: 
<(Üafda gO!t:funlha que manldo · é 
para mim motilvo de ftntt:im.a 
aJl.egria, sem .rufdo ~ e$a­
illhalfalto. IAlliáiS, oreio qu'e é ·eS!ta 
a !VeJ.'ldadeira Jallegrla, aqu:e!l:a 
qiue entdhe a nossa allmà e q:ue, 
dii~e, lá se lllWlltém>>. 

Outra «<I'i6Ildeira>> ié a Dr. a 

Fe1licidalde, de ILisbo.a:, que 
jUltllta m lmJesma. pi€1datlre o 
SUI:fmgio de seu Pai e as nieiOOS~ 
sidades dos AutQOOnstJruit:Ol'!aS, 
en'V'1aiíldo a seu faiVor ~ 
de 16.500$00. Que dizer do 
u. P. R. qi\Je híâ a!llOS sem COil'­

'ta, bate à poot:a do nosso Lar 
do Ponto .coan a IPOOSSa de quettn 
'Se i8SOO!llide Ide. si !lneiSlllO, e 
deiim o ~ s·dbresari!to? 

,E já que estamos nas si~, 
alf estão (M1M.{AJL ICOttn. a meSiffita 
fre$oura da primeia"a hora. Eles 
enttraJram oo pensame:nlto de 
Piali Aménírco a!O 1aa1Çialr esta: 
~graife e enlquanlto souiber.ettn 
de f rurnílli~ c~elllbes de halb.i­
tação, há sempre. razão pa.~ra 

não tl;esiCall15él!reiil, lé sempre 
agora. 

IVamos a LiSboa. No M:onlte­
pio Ger<lll, oultra :veTha .AJini:ga, 
Ma!falda., com duas presenças 
çle vinte. No FII'atnco GraJVador, 
\Vinte ,e JCiln:co. !E malis, ide 
ourt;ras entiDelgas oo T<Xjlall, cento 
e .sessenlta e doi-s. 

!Raslsa., aig!Qra, Viseu: i(<fEm 
1950 comJOCei a münJha vilia 
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Mais um·a w:ez, ·aJced'e'llldo ~ 
vont:ad·e e iiJ1JteoosSJe tmaJiliilfes­
·tald:os pO!r um gi-upo de am.tilgos 
Gaiatos da nossa Associação, 
e d€p0is de termos erutrado em 
OOilitaJcto €'0111 a Comissão da 
!Senlh.ora da Pi'eldade, ohti!Vlemo.s 
a'ultori;zaJÇão para alli nos des­
locaJlillllO.s nO!VamOOite, a fim de 
[:)lassallmOs um dia com as nos­
sas f.arrn.tLi.as, como de cos.oome, 
levando oalda um o seu fa·rne'l 
e s'em pr.ogll'ama. 

Hawerã Missa donnimiJcall, pois 
c.Ol!lltamos com a cdlalbocação 
do Patd·re Horáldo, desde que 
Ilhe s~}a passível. 

\A oottlJcenrtmção t>ara trans­
pont.'e de aJgwn'S, setiVindo-se 
dQs q:ue o têm, desde que saiam 
ou passem por Coimbra, será 
jUIIl.to ao Estádio U:niw-er.sitá.ri'o, 

às 9,30 h de 20 de Seltembro. 
Quallquer actividade que faça 

paf!te do pr.o~ama e IPOSSa vltr 
a reailÍQ'ja/f-se, s'erã imiilcaJda no 
locail., mas som.ente serão aJcJtos 
si.mjplles. 

Prura a)judar a paSiS8JI' ·o tem­
po é ,possí/v:cl que vd.lt::emos a 
O!J.1g.atn:izar um sortei·o que 
dbteve êxt'to o a!IlO pats'Sarlo e 
a{]lll!da a diatrai.r os partiJCipan­
tas. 

E$eramos qllle toc:Ios fiquem 
sart:isfei:tos, CO!IllJ() nos mais 
alnos, e para isso necessiltamos 
de bom teJll!PO. De ,aonltrã.rio, 
teremos à tnos·sa dL&posição as 
instla!a;ções. 
- Toma nota, mão esq{Ueças, 
poi1s não v;olllt·arremos a l'ern.!brar 
por failrt!a .de teJll!PO. 

proftssiOtnall ICOillo d010€1Illte 
ntUima. ~a 11écnica e tomei 
toomo pa!ti0111o o Pai Am:érico. 

IPtrotege.u-me em todas as 
vi!s'Siciltudes da prdfi:ssão. AgOira 
alti:ngi a refortrnfa que cdincidiu 
oom o Cenltenário rlie !Pai Amlé­
ri.lco. Não posso if,icaJr inâilfe­
renJte e taniho uttna dívida em 
aberto pelas graças que por in-
1lanrnédrio de[te rec€!bi. Queria fi­
car itillcógnilta, mas, como re!Ceibi 
hdje o Oe oot.nro eu fuli. . . 'e 
não quero fican- oallotem d~go 
que sou a assilnattllte 24179.» 

!E m.aruta nOV'anlta e um, dos 
quaiiS n>QVenta são parra tellhas. 

Mas a1 linda caa>iitall dtas Bei­
.ras não se fiiC:a por aJqUi. Maria 
rda Glória é oUJtJra p.rdf.esso.ra 
·r:eform!ada que gastou a vitla a 
<«lespertan>, a <<JagÍ!taT>> e deslta 
m.i.ISsão aitnkla não assumiu a 
refooma. Ora ou.çam-oo: 

l(<fH~ é o <«>i.Ja M!Ulndiall da 
Criança>>. verifiquei 1!1.0 pelqu.e­
n:o âmlbito que me troidieia, q'ue 

. pais, amigos e parentes proou­
ranam ooiVaide!Cer e EmJl'liquecier 
maitS ós seus meninós mí!tna­
dos. 

' Como nada vi fazer pedos 
éntJêiJtad6s · dai vitlá., resol'vi: não 
s~ilr os qoo me IIIOideialm, mas 

· iJr de en!COtnJtro aos que preci­
satm de amparo. Não posso ir 
diJreldÍ:amerute, · mas ldifjegar 
naqued.es que me mer€fCiém toda 
a oonlfiança e consideração, 
pam que o façJam.. Que são 
1'2.000$ \hdj'e? !Nada. tEu sei~. 
M,as t~ sei qUJe muiltos 
[pOUICO.s fazem ..muito. Portamtto, 
venlho ldlar .aJS mãos aos que 
pensam 'C01l10 eu para lfa12'1&mos 
uma gramde rdda de soílid.arie­
dade à IVdlta daq~Ue!Las ~ 
qll.l'e mer€lcilam tt>er uma tcaSa: 
~. oom os pais e os dmlãos, 
pudessem formar uma verda­
deiJrla lfamflia. Jt poLs para a\fu-

<<Os morotes marcham à frente 
d!os (J;rrojadas. FOi, .em Agosto 
de 1935 que tJe've lug(J;r o prir 
meiro slh.O'Oit das Coló.ni.as de 
C'(Jff]tpo do Garoto da Baixa, o 
berço onXle ,ru;Dsoeram (J;.S CCCS'(J;S 
do Gaiato.» tPai .Armitriico) 

Já o a!IlO pa.ssaldo nos r~eri-. 
mos nestas colhmas àls Colló­
niaJS de Calmjpo do Garoto da 
Baixa dte CoilmJbra, [pOOmOIV'iklas 
a partilr de 11935 - JPIÚ'lllei1'1a1S 
GOlónials de mOIIlitaJrlJha reailiza­
das no Pais. Retomamos hdje 
o a:ssur:nrt:o, em pleno a!nO cen­
tenário, tpam: taiVilvarmos na 
.memótia dos m •aüs v:ellhos essa 
faleeta de taQÇão de iPai Amléri!C'o 
e prura manilfe.statrmos aos mais 
ncwos a qltlooto Jieva a <dou­
OUil'a» do EMl!ngeillh.o. 

Iinlfe!lizmoote, com o doco~rrer 
dos ·11e.rn!PO.s, ausenttes os sem~ 
naristas 1e es.tudaJntes, as ooló­
nias lde cattnipo o:r1gani.zadas 
pe!la Obra acabaram. Os anti­
gos usuifrultuários e monilt<>Tes 
n:ão eslqtUeceram, ltod.aJV!ia, •eS!Sies 
vellhos tetnjpO.S. Ai.!nlda hã poUJCo 
Ulil1 16X-treSjpans,á!vlel, hülje Bispo 
da SaJnta ligrelja, nos 'ta/lava, 
com sa•urlade, dessa exlperiên­
da, dOIS \Pfl'dblemas e dilfilcUll!da• 
des vdM:i.dos 10om os Rapazes 
que se j'll!Illt:aJvnm em caidla. gru-
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dar a construir uma casinlh.a, 
que eiillv'iJo oosa insigttl'ilfi:cân,cia. 
PtaiDa os vik:liros duma tiane:La? 
Chegará? Não lflaç.o ild:ci.a. 

tM vão pa:ra se reuaúrem. a 
·durtiros \POUCOIS, ou mtütos, e 
fazerem monte. 

Com m'Uita ami·7Jalde e com. 
'O IPetn·sammto IIllaqucle rlisoí­
JpulLo de Orilsrt:o que foi o nosso 
!Padre l.Ainrerioo que tafillto bem 
me tem tfleiro, 'desejo.-vos com­
gero e muiitas .graças do Se­
nlhor.» 

Rleparo n.o manlte de :notfldas 
paíl"a! drur e na e:K~tlensão do que 
aí !Vai. Termitno, hoje, pois, com 
eSte belo testelm'U!nlho de f:l1a­
temidalde 'elm lgreja que nos 
V€!lll da diocese de Lameg:o: 

k<Quiseram as paróq!U!ias da 
Beselga, .A!Il1tlais, Seixo, Pll'ova e 
Ourozi.nlho, JfazJer dhegar aité 
v& o firuJto d31S suas renútnCias 
quaresmais (80.000$00). IEln­
ibo:ra .dí·st:Jatrlltes no e$aÇO, sen-" 
timos a prOXJimidaide (ou não 
fosse alia também nossa:!) dessa 
Obra qrue lt:Qdos temos 1p0r 
obrigação fazer cr'eS!cer. 

iFoi IIllUm esforço de nos 
settlttilrmos octlos .um:a m~a 

·~, embora descOIIllhecendo:­
-nos, ~ue ~ ilnioiatilva SUII'@u. 

Ajp!rolv.eiltamos para dizer qtUe 
eStamos ao vosso dfuspor, a 
palitill' de Outubro, pará um.a 
visita que queimis faíZer a estas 
romuJnidades, dilv'ulllgattldo assim .. 
no mleilo delas tão riéa e :vasta 
Obra, 1001m :qportun.idade de 
an~gatrialr taanlb!ém ~as 
assinl8ltrura'S para o vosso jor­
nall. Esltas COIIDU111irlades situam­
-se no .oonJcellho de Penedono. 
Os :Pá.ro!OOS.» 

·Para e!les e, por elas, paira 
.oadla um dos das suas oomu­
lili:lald'es, tam.blém o nosso albra­
ço muito 81Illilg0. 

Padre Oarlos 

po, sem coesão nem discijptlina 
e desoonlhoceldores dos mais 
el~enltares priniClli>iOs de higil8-
ne e dte maJneiras. Quem escr:e­
ve estas linlhas tJaJmlblém parti­
ciJpou, amltes de ser sax;.emdote, 
nessa weífa, em Miranda do 
COfl'!VIO (JSenlhona da Piedade), 
fi!cando prolf.umdame.Illte marlea­
do com imagens que jama~s se 
ajpalgarão. 

Ta!IlJto qualilfto . nos é [percep­
~el, muiltas das cdlónii3S d'e 
'CaJinlpO ex:istetrutes M cenca de 
20 a 25 amos desa{Pameoemm. 
Urnas por falllta de vdltUnrt:á.rlos 
capazes de a el'as se dedilcarem, 
QUltras !Pela swa tr.anslfor:mação 
em collooias de mar, que, em • 
nosso etnrt:ender, nem sempre 
serão 'betnlêfilcJas para mui.Jtos 
dos seus uif:en!tes. :Nils.to, como 
noutros aSpedtos, prura lã da 
fallita de gi~nJt'e-~rosa, oaipa;Z 

de srujpolrltar a QII1gwnização e a 
sUlbsi:s/t.ê!Ilda das est:ru'f.ur.as das 
colónias, hã que ter eJm oOI!llta 
as m.QdaJS, tantas V'ezes, só por 
·si, geradoras da mudamça de 
hãlbistos sociais. 

Se~ja cottno for, ais collónias 
dte JCa;rnjpO OtU de montarnha 
.oon!ti!nuam a ser Uiml• belí'ssima 
ocasião de iJr ao ei11COD:1tDr.o das 
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O LIVRO 

«DE COMO EU FUI ... » 

O lilvtro de COMO !EU FUI ... 
pennmece em maré alllta, ape­
sar de AgoSto ser tUm mês de 
alf~a!nt.e !para muitas e !Varia­
das gootes. 

Não vem dia útill ao murulo 
settn qU'e iPanxlo. Jorge, <~0111-
dhiniha» ou Sonnettnberg debcem 
de levar nos seus ibracltos pam 
e correio - qual aJb.ra:ço de 
!J>arz - obras requisitak:las de 
Véspera, destilnadas a portu­
gueses d'amkiUados IIlaS quatro 
pa.ntilias do M.Uhdo. 
Na~hã falú­

lbas que brotam de corações 
ardanites. Até de alguns dos 
nossos Bispos. Não faJaald.~, já. 
de presbíteros DJOtilvtad~ para 
recordar, a mivel ICOm:t.miftárlo, 
a filfJl)ra de lPai Aml6r:k::o no 
ano que decorre - Cenlte:nálrio 
do seu nascim.~to. 

Como as Leilgols são IPi<M> de 
Deus inserido no lll.UDio, ouça­
mos .mais allgúmas destas ;vo­

. zes ·que ~am a Boa Nova 
no seu habitat. 

Eis a rvillrva do !8JSSinanlte 21 
- que De'ils balja - nobre 
f<mlflia ~ que desde a 
prilmeira bora lfoi e.üniulo à 
acção de Pai .Américo e da 
Obrada Rua: 

uehego 'a ~ cansada e 
eocontro na Caixa do ~o 
a última edição d'O GAIATO. 

Sento-me a desdansar. Leio, 
choro, medito, bato no peito. 
Pego na pena para desabafar. 

Como é grande e como se 
avolUIDlla ~o tempo a gigam­
tesoa figura de !Pai Américo! 

Sinlto-me mais pett.o dele, jã 
que tiiVe ta dita de o conhecer 
e 1811imenro este afec*o diaria­
mente ao rezart cont.empiOOdo 
o seu retrato. 

Ando, agora, detreiada a ler 
o lirvro DE COMO EU FUI. •• e 
t.enbo ~ q~ aprender, 
pois nas entrelmibas da colo­
rida descrição sempre se en­
contra a doultrina ~ tãP 
swwetmelllte.» 

Assinatnlte 111201: 
uOs volumes do Padre Amé­

rico são de um encanto sem 
adjectivos, por maiores e me­
lhores que eles sejam. Inúme­
ras vezes interrOIDIPO '8 leitura 
para sooar os allhos! 

•Foi um santo, oomo João 
Basco, o DOSSiO F!adre Amérl.co 
que Deus tem em Su~ Gló da. 
Grande lugar tem no Céu junto 
do Senlb.or, louvado seja Deus!» 

Assinante 19913: 
<<Já H três vezes o DE COMO 

EU •FUI... e ainda está sobre 
a minJbJa mesa de trabalho para 
o ler Dllais vezes! F·aÇ!O isso 
com todos os qoo têm vindo. 
Os !aSStmltos são tão .actuais e 
até alguns di/vertidos, que é 
com imenso prazer que se 
lêem.» 

Assinatnlbe 260515: 
«Jâ H e ofereci o DE COMO 

·EU FUI... Esta 'leitura não 
pode ficar foohia~ em nós! 
!Por isso,. peço mais wn para 
mim, outrto para UIDlla senhora 
qrue mal COfDlhece la Obra da 
R~ e me eDtlregou 500$00 

-em maré cheia!-
pam ra d:e$pesa, pois nãQ bá 
dinheiro para <cpagar» tão 
p-ande relíquia. 

Tetl!ho jã vioJte e utm Hvros 
da vossa Editorial. Uma bola 
meditação para a minlba vida 
- tantas vezes mal aprovei­
tada! Neles fico a conhecer me­
lhor a Bondade de Deus, 10 que 
me dá muf,ta C8llma para la@WU"­

dar a Hora Final.,, 
Assial.aJnrte 27527: 
«< lliVI'o OE COMO EU FUI •.• 

e.nriquE:Ce a mioba já 'V1Uta 
blblloteda, •de as obras de 
Pai Amérleo têm um lupr de 
destaque. 

Nlo clesleansel enquanto Dila 
n todas as ~ empolpn­
tes, sugestins, eom descrições 
magistrais que o11a nos ~ 
sorrir ora QOS C(JIDOVem at6 à 
lágdmas. Como me siftto pe­
qu:eujno perante a estatal'ia 
moral e e:risti desse ~ 
do Bein e da Verdade! O seu 
ctinamlsmo, coragem, persfs.t6n., 
ela e uma ~ Inabalável 
em Deus slo yerdadeJr.ameote 
not:Arveis, e s6 assim se com,.. 
preende .que Unha slcto possf· 
vel conaretlmr a Obra da Rua. 
lnd1ferente à ~ viajando 
sem cessar para viabiliza!' e 

CoDt. da J.a pãg. 

deram 'e nada têm. Não são 
espetcuil~. São prqpostas 
qllle Deus faz e conJtinua a fa:­
ZJer, assim o cremos. 
· V dlJtJemos a 1mergullha1' na 
doutrJ111a sobr~e a f.amíllia. l<~ 
vilda ensinarme qu'e o amor 
matri.lmonial é a pedra-de--toque 
de toda a vida. g grande e 
autêilltiJco não só quando apa­
moe fáJci~ e ;agtt"aJdáiVlel, mas 
sobretudo qua~ndo se cOIIllfuma. 
no meio das provas do nosso 
vilver.» 

lAtor.edirtamos q'l.lle .as Casas 
do Gaiato ou o \CaG.IVário são 
um callltPO oonJorato e bem 
defilnildo pana a ~ização 
deste Ildea1, cmde s'e mistmam 
a luz e ·a:s sombras, as a1egrias 
e as adllições. O Amor amaJdu­
·:r'elce e acalba sempre por triun­
faJr. É a ÚllliiCa força Qllle per· 
manece, geramldo pessoas Ii­
vres, que aJC'eiltam ser amadas 
e se transf0!1maan ou re.i·eirtam 
o Amor e conttililuam cafdas. 
Emttend'e e l'lespeita o mistério 
da 'liilbeooade, :sem -se pertturbar. 
fPor isso, amar a sério não é 
:fá!Cill, mas é o único caminho 
qUJe f.az pessoas. Quantas do­
'l"'es OCUjpam os corações de 
!Pais até là am.taiglllra de poosa· 
rem que é .vã toda a sua vida 
de doação .aoo filhos! A res· 
posta que p~e reowperar-lhes 
a cOIIlJfianç.a: e trarnquilidade é 
salber.am que estão piaralllte o 
mist:érlo da lilberdade dos fir. 
llhos, aiJnda qrue atmaJdos com 

~dar a Obrla, lutar sem 
desfaleoimentos, l3.lTOStando, às 
vezes, com klcompreensões. 
Mas o Amor é a Força mais 
podei"'$a' · dp mun:~o, capaz de 
v:eocer os maiores obstáculos; 
por isso, Pai Amérreo saiu 
vitorioso. · Ainda boje, lá do 
Céu, vela para qrue a Obra da 
Rruia não pen:a a viWidade. 
Tenho pena que, através dos 
seus~ do me 
dêtml a aleflria de vir até à 
noesa t.er'M... que precisa de 
ser evauge11zada. Como seda 
bom que eoertu pessoas ouvJs. 
sem a Verdade e 51e compene­
trassem dos seu!~ deveres para 
com os Pobres e fos..wm aoe­
~tes eom a Religlio que 
dizem professar .Jt 

N!o 'é só o 1JJvro DE 'OOMO 
00 OOtl... que está na baila. 
Pelos postais RSF (resposta 
sem franqu)a), ou na correS­
pondência ordinária, chegam 
Amigos q~ desejam tadas as 
obras ediltadas pelos Q.lJ()SSOS 
prelos. !E não do potroos! 

No entanto, é de crer que a 
maré cheia permaneça até sur· 
gir outra mwidade - já em 
preparaiÇão. 

.Júlio Mendes 

equililbttio. E conrt:inuar a amá· 
-dos. 

Como Pai Américo ahlegou à 
prdfuJndidalde deste Amor! Os 
seus ddálog!OS com os raJpazes. 
As suas corliVersas oom o Sc­
tnlhor esconJdido no Sacrá!:' io. 
Quantas vezes não terá dito 
como Fll'larrtciSICo de Assis: «0 
Amor não lé amado! O Amor 
não é amado!>> Aqui radica 
toda a sua força de Pa·i para 
oombaier até ao fim as bata· 
Jlha.s do Amor. 

Uma luta que deve começar 
dentro d'e nós mesmos e dentro 
das nossas famJ.1ias <<paJra des· 
terrar egoísmos e incOIIllPI'eeil· 
sões; uma luta que procura 
SUJfoca!l' o mal com a abum:lâln· 
cia do bem». 

Voltando ao priiillcípio, ao Ler 
as cartas dos raJpaiJe.S que es­
tão !lJonge e, a~gora, já pais de 
fHJhos, como nos sabe bem ver 
qtue não é perdildo o tempo 
q'Uialildo sterneannos com alrnOr! 
O "rruto vem a seu tempo. Pode 
acontecer que o camu>o não 
esteja preparado 100 tempo da 
'S'emen!teilra. Mas 1a semente 
ficou. O tempo, que é sempre 
a hora de . Deus, se enlCali'relgou 
de prepa!Mr o narrenQ e o fruto 
apan-eceu. Tem mais sabor 
colhido agOI'Ia, quando a se­
m.oote foi hm.çada e .regada com 
'lágrilmas. O enJContro coan resta 
vetrlade dá~nos IOOillf'J..aJllça e 
'Coragem para COilltimuar. Puri· 
filoa.-m.os e leva-mos a mediJtar 
que o amor verd<ildleiro - à 
selll161lhiança de Cristo - supõe 

O.s ~atatinhas» ~as ,padiolas. '<4: como quem briTII(;a ... »• 

Aqui, Lisboa! 

necessidades ff·s'icas e ~iri'· 
tuais dos jav'ens, mormenlt:le dos 
~mto.s 1m000s fa'Vk)r.e'Cildos, 
sem apoios ou oaptaiCMade, por 
si prólprios, de terem. ao lon· 
go do aiilo, tOpOmJnMalde dTe 
rellaxe ffsiro, anflnllco e de 
i'dbuStedmenlto físico. 

Plrou!Vera a Deus, neste ano 
Cenltenário de iPai .Amériro, 
que as fPar(JquiaS, Juntas de 
Freguesia e OUitlras enltfdades 

plena dQa!ÇãO, não egOÍJSillo; 
bUSica settnp.re o bem da pes­
soa ,aJmaJda, não a p!l'~rla 

sart:isf~ egoí•sta. 
V amos mais · adhm:te. Esrte 

<<Canti.nlho da Famn1:ia» pade ser 
luz para muitas familia.s. Qu:an­
tas veze.s tenlho pensado .ma 
felicidade dos nossos lfillios 
c ue, mesmo srem a presença 
do pai 'e mãe de safilJgue, estão 
melhor que muitos em suas 
casas. É que as fanu1ias, enn· 
vez de ser um remruruso de 
ser.enidade, são um campo de 
bart:alha. «Teria um pobtoo COIIl· 

!Oeilto do amor humano e con­
jugall qu001 pensasse que ao 
dh~em as diifilcuilldadets, ter· 
minam o carin!ho e a allegria; 
é ~preoi•samanrte aqui que os 
santim'enrt:os que animam as 
pessoas, ;revelam a sua oon­
sisrtênlcia vertiadeka; é at}llli 
qiUe se 'Consolidam a doação e 
a ternura porque o verdadeiro 
amor não pensa em si mesmo, 
mas no modo como aumentar 
o bem da peS'soa amada; a sua 
maior alleg1ri.1a constste na feiH-

se dispuSessem a fomentar 
cdlándas de c~ !P8Lt"a as 
suas cri.a!nças, sem esquecer, 
sempre que ·p.ossllvel e aoanse· 
Jháivel, as de mar. lt que tudo 
o que se possa fazer pelos 
mais novos é um iawlestimento 
a!Lta~te reprodutivo~ A saúde 
mar.all e iffsica dum ·PQVo não 
tem preço e deve canstituic 
uma das priorl.dades do nosso 
agir. Haja g~ ajpaixonadal! 

otdade dos seus queridos. Oadla 
famíllla cris'tã ~ ser um 
remaiillSo Ide serenidade, no 
qrual, acima das pequenas de­
saJVfenças diárias, se pere.ebe 
'UIIIl oairi.Jnho !PI'ofunfdo e sincero, 
'UIIlla tranquhl.klaide profurula, 
1iruito do amor e de uma fé 
reall e vi!vidla.» 

UinJguagem silmpl1es e fáci1 
de enJtenJdter, não é vert:flade? 
Momenlto falVoráMal para uma 
ll'eNexão a !l1i1Jvel de pai.s e fi­
Ilhas. Tantas doenÇas irncurãveis 
qute geram situações ill'reme· 
diávei:s porq~Ue não lforam pre­
venidas no tempo. OlpOrtooo! 
Quem não as conhece? E tan· 
tos lares que as virvem! Somos 
a caixa de ressonância destas 
desgr.aças, mu)rt:as vezes. Ah, 
ee O$ ~ares dessem cornta de 
qllle «o tempo meffihor empre­
'glélido é o que se dediica à es­
posa, ao esposo, aos fiJhos. O 
mellhor saJOI'ifilCio é a ~da 
a tudo aquiao qtUJe possa tor· 
IIlJa:r mooo.s agraJdáJvel a vida de 
f3JII1.ília. A tarefa mai•s impor­
tarute que as f.amíaias têm naJS 

mãos é a de se emrpenUl.an-em 
em .f.aJZ'er frutificar 'CQIIl maior 
inttensik:tade cada dia, o amor 
den~ do lan)! 

Padre Ma:nu'e'l. Anltónio 


